
 

Levantar monumentos de pedra...

Ninguém nega que essas manifestações deixem de

ser atestados de religião e religiosidade entre nós outros,

as criaturas encarnadas e desencarnadas na Terra; e nin-

guém recusa o valor relativo queapresentem para deter-

minadas pessoas, em certos estágios da evolução.

Entretanto, o Evangelho nos ensina que a religião

pura, diante de Deus, é outra coisa.

Tiago traça a definição correta, afirmando: “A Tê

ligião pura e imaculada para com Deus, o Pai, é esta:

visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e guar-

dar-se da corrupção do mundo.”

Em suma, a religião irrepreensível da alma, pe-

rante a Divina Providência, segundo no-lo confirma a

Doutrina Espírita em seus postulados, repousa, acima de
tudo, no serviço ao próximo e no caráter ilibado, ou

melhor, na caridade incessante e na tranquilidade da

consciência.

290 »

    

  

  

   

  
  

     

 

  
   

    

   

140

ANTE DA JUSTIÇA

“Meus irmãos, que aproveita se alguém
disser que tem fé e não tiver as obras? por-
ventura, a fé pode salvá-lo?”

CTiaco, 2:14.)

- ESTRANHA a norma do homem, quando julga possuir
haves da Vida Superior, simplesmente por manter a
tomo se bastasse apenas convicção para que se realize
ço determinado.

omparemos fé e obras com a planta e as construções.
Sem plano adequado, não se ergue edifício em linhas

Note-se, porém, que o aleijão arquitetônico, impro-
? sem plano, ainda serve, em qualquer parte, para
jar Os que jornadeiam sem rumo, e o projeto mais
; Sem concretização que lhe corresponda, não passa
re ciosidade geométrica, sentenciada ao arquivo.

viajante transportará consigo vasta coleção de
5 pelos quais se levantará tôda uma cidade, mas, se
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i o
não dispõe de uma tenda a que se abrigue mpeista

aguaceiro, decerto que Os desenhos, conquanto resp :

veis, não impedirão que a chuva lhe encharque os ossos.
2

Possuir uma fé será reter uma crença religiosa; E

|
. ” . 0

e E

| entanto, cultivar a fé significa observar segurança

€

P

tualidade, na execução de um compromisso.

| Ninguém resgata uma dívida únicamente por louvar

o credor.

| A vista disso, não nos iludamos.

Asseguremo-nos de que não nos faltará a TER

Divina, mas construamos em nós a humana bondade.

. ” . r

Por muito alta a confiança de alguém or Poder tita

do Universo, isso, por si só, não lhe confere o

|| de reclamar o bem que não fêz.

| Peer
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HOSPITALIDADE

“Não vos esqueçais da hospitalidade, por-
que, por ela, alguns, não o sabendo, hospe-
daram anjos.” — PavuLo,

(Hebreus, 13:2.)

E PROVÁVEL que nem sempre disponhas dos recur-
| mecessários à hospedagem de companheiros em casa.
“Obstáculos e vínculos domésticos, em muitas oca-

determinam impedimentos.

Se a parentela ainda não se compraz contigo, na
ura da gentileza, não é justo violentes a harmonia
ar, estabelecendo discórdia, em nome do Evangelho
te recomenda servi-los.
Nada razoável empilhar amigos, em espaço irrisó-

* impondo-lhes constrangimentos, à conta de bem-

“Todos nós, porém, conseguimos descerrar as portas
alma e oferecer acolhimento moral.

todos os desabrigados se classificam entre os
adeiam sem teto.
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